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1.  TEMAS 
Tema 1 AUTORES LOCAIS E TEMAS   
1.1. Gaspar Frutuoso 500 anos depois 
1.2. Autores da Ribeira Grande (Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá, Maria de Fátima Borges, Mário Moura, Onésimo T de Almeida, Ruy Galvão de Carvalho, Sacuntala Miranda, etc.) que se distinguiram em qualquer ramo do saber 
1.3. Ribeira Grande: o concelho, história, etnografia, geografia, tradições e cultura. 
1.4. Outros temas locais 
Tema 2 MULHERES DOS COLÓQUIOS 
2.1. homenageadas 2023 CAROLINA CORDEIRO, HELENA CHRYSTELLO E Mª JOÃO RUIVO 
2.2 A MULHER, AUTORA NOS COLÓQUIOS (para futuras homenagens de associadas AICL HELENA ANÇÃ, ROSÁRIO GIRÃO, CONCHA ROUSIA, ISABEL REI, Mª de LOURDES CRISPIM, Mª FRANCISCA XAVIER, etc.) 
Tema 3 HOMENAGEM 40 ANOS DE VIDA LIVREIRA DE FRANCISCO MADRUGA 
Tema 4 LUSOFONIA E LÍNGUA PORTUGUESA 
2.1. Galiza, A Língua Galaico-Portuguesa 
2.2. Macau 
2.2.1. O Patuá de Macau (Vídeo de Teatro) 
2.2.2. Macau, Os Portugueses, As Artes, A Língua 
2.3. Língua Portuguesa no mundo. O ensino da Língua nas suas diversas vertentes. 
2.4 Outros temas lusófonos, outras ciências do saber lusófono.  
Tema 3 Açorianidades (TEMAS PERMANENTES) 
3.1 Literatura de matriz açoriana - Autores açorianos 
3.2. Açorianos no mundo (Diáspora, Macau, Timor, etc.) 
3.3. Revisitar a Literatura de Autores estrangeiros sobre os Açores, 
Tema 4 Tradutologia (TEMAS PERMANENTES) 
4.1. Tradução de Literatura lusófona 
4.2, tradução de e para português   

 

1.2. NORMAS - INSTRUÇÕES DE PUBLICAÇÃO atualizado em 16/10/2022 

I. INSTRUÇÕES - SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO ς I 
[NB: Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais desde 1911, a AICL converteu e uniformizou, após 2007, todos os escritos posteriores a 1911 para o AO 1990] 
1.   A sinopse e os biodados do autor da comunicação serão enviados por correio eletrónico dentro dos prazos fixados na FICHA DE INSCRIÇÃO 
2.  Não deve (sinopse) exceder 300 palavras e nela deve constar, após o título do trabalho e nome do/a autor/a, o Tema e SUBTEMAS em que se insere (ver TEMAS) 
3.  Tem de ser escrita em português. Será incluída na parte inicial do trabalho final a apresentar para publicação nas Atas. 
4.  Deve ser acompanhada de notas biográficas (biodados) até 300 palavras. Não queremos um currículo académico, CV, mas sim uma súmula ou resenha da atividade do autor. Reservamo-nos o direito de amputar (sempre 
que necessário) toda a informação excedendo as 300 palavras. 
6.1. Deve enviar o TRABALHO FINAL por correio eletrónico dentro das datas indicadas (VER FICHA DE INSCRIÇÃO), para ser incluído no DVD de Atas do Colóquio. 
6.2. O não-envio dos trabalhos finais, dentro das datas estipuladas, permite à Comissão Organizadora excluir o orador e pode implicar a não-publicação do seu trabalho final no DVD de Atas/Anais do Colóquio. 
7.     Cada orador dispõe de exatamente 20 minutos para fazer a apresentação. Visa-se permitir uns minutos de debate no fim da sessão e o orador será atempadamente avisado pelo Moderador durante a sessão se dispõe de 10 
ou de 5 minutos antes de ser mostrado o sinal de que acabou o tempo. 
8. MODERAÇÃO. São funções do Moderador: (1) a apresentação dos participantes; (2) o controlo do tempo das apresentações; (3) a dinamização da discussão dos trabalhos. Concorde-se ou não, o Presidente da Mesa 
(Moderador) é soberano na condução dos trabalhos e no rigoroso respeito pela duração das sessões, cumprimento esse que sempre foi apanágio dos colóquios ao contrário do que acontece na maior parte de eventos. 
9. O Moderador deve focar a sua atuação para que as questões postas sejam tão breves quanto possível, a fim de haver tempo para um efetivo debate e evitar que as perguntas do público se transformem em apresentações. 
10. COMITÉ CIENTÍFICO: 
10.3. Escreva para persuadir um especialista da sua área de que a sua ideia merece aprovação e para convencer um perito com cultura científica (não necessariamente um especialista na área de candidatura. 
10.2. O objetivo da sua candidatura é convencer os avaliadores de que as ideias propostas são suficientemente importantes e relevantes para que sejam apresentadas. 
10.3. Pode, se for o caso, salientar a relevância do plano de trabalho proposto face a interesses nacionais e ou internacionais específicos. 
11. Critérios formais: qualidade, cientificidade, rigor, originalidade e estado da arte 
11.1. O estado da arte corresponde à situação atual, na perspetiva científica, na área de investigação em que o candidato pretende desenvolver o seu trabalho. 
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11.2. Esta informação pretende situar o impacto científico que o trabalho proposto pelo candidato poderá vir a ter e a originalidade do seu contributo 
12. Critérios informais de apreciação pelo comité científico: 
12.1. Tratamento de tema e subtema interessante e atraente para uma audiência genérica e para os sócios da AICL em geral 
12.2. Ter cabimento dentro dos temas e subtemas propostos para cada Colóquio... 
12.3. Ter interesse e estar conforme aos principais objetivos dos colóquios 
12.4. Prenunciar mais-valias para uma audiência genérica e latitude até 2 ou 3 temas especializados 

 
II. INSTRUÇÕES - SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO 2 
1. Formato: Microsoft Word 2007-2016 
2. Tipo de letra (Font): TIMES NEW ROMAN 12 (espaçamento 1,5) 
3.1. Número de páginas do trabalho a ler: 5 páginas (A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) para não exceder os 20 minutos. 
3.2. Número de páginas do trabalho final não deve exceder 15 páginas, 
3.3. aconselha-se, em média, 12 páginas A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) incluindo notas de rodapé, de fim e gráficos. 
4. Título: negrito. 
5. Autor (es): incluir nome que quer ver utilizado. 
6. Instituição Ensino / ou Trabalho: sem espaçamento entre o nome do autor e o da instituição. 
7 Subtítulos: negrito. Use algarismos árabes com decimais. 
8. Outras divisões: algarismos árabes com decimais. 
9. Citações, notas (incl. rodapé) e referências: em itálico, autor, data de publicação, vírgula e número (s) de página (s): i.e. como Sager afirma (1998:70-71) Times New Roman tamanho 8 (espaçamento 1). 
10. Referências Bibliográficas - sempre no final do artigo.  
10.1. Livro: Melby, Alan K. (1995) The Possibility of Language, Amesterdão: John Benjamin's. 
10.2. Artigo sobre livros: .ŜǎǎŞΣ .ǊǳƴƻΦ όмффтύ Ψ¢ŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŎŀƭ 5ŜŦƛƴƛǘƛƻƴǎΦΩ Lƴ {ǳŜ 9ƭƭŜƴ ²ǊƛƎƘǘ ŀƴŘ DŜǊƘŀǊŘ .ǳŘƛƴ όŜŘǎΦύ IŀƴŘōƻƻƪ ƻŦ ¢ŜǊƳƛƴƻƭƻƎȅ aŀƴŀƎement. Amesterdão /  Filadélfia: John Benjamin's Publishing Company. 
10.3. Artigos de jornal/revista: Corbeil, Jean-Claude (1991) "Terminologie et banque de données d'information scientifique et technique" in Meta vol. 36-1, 128-134. 
10.4. Internet: tȅƳΣ ! όмфффύ Ψ¢ǊŀƛƴƛƴƎ ¢ǊŀƴǎƭŀǘƻǊǎ ŀƴŘ 9ǳǊƻǇŜŀƴ ¦ƴƛŦƛŎŀǘƛƻƴΥ ! aƻŘŜƭ ƻŦ ǘƘŜ aŀǊƪŜǘΩ ƛƴ Ψ¢Ǌŀƴǎƭŀǘƛƻƴ ¢ƘŜƻǊȅ ŀƴŘ ǇǊŀŎǘƛŎŜΦΩ  Disponível em __ 
11. Notas: Sempre RODAPÉ. 
12. Gráficos E TABELAS: numeradas consecutivamente. Deve ter menção ao seu título e número no texto. 

 

3. LISTA DE PARTICIPANTES HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/LISTA%20PARTICIPANTES.PDF  
 

4. VIAGENS E REFEIÇÕES HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/TRAVEL.PDF 
 

5. HOTEL SUGERIDO HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/HOTELVERDEMAR.HTM  
 

6. ROTEIRO CULTURAL HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/PASSEIO%20CULTURAL%2038.PDF  
 

7. HOMENAGEADOS E CONVIDADOS HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/CONVIDADOS%20E%20HOMENAGEADOS.HTM  
 

8. HORÁRIO DAS SESSÕES HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/HORARIO%2038%20COLOQUIO%20DA%20LUSOFONIA.PDF  
 

9. TRABALHOS FINAIS DOS PARTICIPANTES, BIODADOS e SINOPSES HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXVIII/PROGRAMA%2038.PDF  
 

http://www.lusofonias.net/
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/LISTA%20PARTICIPANTES.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/travel.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/hotelverdemar.htm
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/PASSEIO%20CULTURAL%2038.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/convidados%20e%20homenageados.htm
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/Horario%2038%20coloquio%20da%20lusofonia.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXVIII/PROGRAMA%2038.pdf
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Atas completas com BIODADOS, sinopses e trabalho final 
 

1.  ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, AICL 

 
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

  
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

 
(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho ς Ilha Terceira, Açores ς, em 1945.  
Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura.  
Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio.  
Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro. 
 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês.  
O romance Já não gosto de chocolates traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão. 
 Até Hoje, memórias de cão, (3ª edição), recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985;  
Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999.  

http://www.lusofonias.net/
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 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua Portuguesa ς sendo o 
primeiro português a receber tal distinção.  
Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de capas para livros.  
Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções:  
Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República. 
Representou a AICL no Parlamento Europeu, Bruxelas em outº 2019 

   
19º MAIA 2013                30º PICO 2018   30º PICO 2018 

 
BGA ANGRA 2013                  18º GALIZA 2012   29º BELMONTE 2017     24º GRACIOSA 2015  30º PICO 2018 

Bibliografia  
 1968. A minha mão aberta. Opúsculo, ed. autor 
 1971. Pão Verde, esgotado, ed. autor 
 1972 in 14 poetas de aqui e de agora (Antologia). Angra do Heroísmo. União Gráfica Angrense 
 1973. Poemas de(s)amor, poesia esgotado. Tip. Fernandes 
 1974. Morte ou vida do poeta. Teatro. Angra, Livr. Adriano G de Figueiredo 
1974. Fábulas, poesia, esgotado ed. autor 
 1974. Um Quixote. 2ª ed. Teatro 
 1976. Os quinze misteriosos mistérios. Poesia, esgotado ed. autor 
1977. Manuel, seis vezes pensei em ti, teatro ed. autor 
 1977 in Antologia de poesia açoriana do séc. XVIII a 1975 de Pedro da Silveira. Lisboa ed. Sá da Costa 
 1978. Manuel. seis vezes pensei em ti, peça em duas talhadas com dez pevides, posfácio de E Ferraz da Rosa, teatro, 2ª ed. Angra ed. autor. 
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30º PICO 2018         30º PICO 2018           BGA ANGRA 2017 
1978. Almeida Firmino, Poeta dos Açores. Ensaio, poesia, ed. DRAC. SREC, esgotado  
 1978 in Antologia panorâmica do conto açoriano, sécs. XIX e XX, org., prefácio e notas de João de Melo. Lisboa ed. Vega 
 1979. Cantar O Corpo. Poesia, esgotado. Angra. União Gráfica Angrense ed. autor 
 1980. Eu Fui Ao Pico Piquei-Me, poesia, esgotado, ed. autor 
1982. Uma Hortênsia Para Brianda. Teatro, ed. Separata Atlântida 
 1982. Abordagem" (teatral) a "Quando o mar galgou a terra" de Armando Côrtes-Rodrigues, Ensaio, separata da "Atlântida". Angra do Heroísmo 
 1982. Burra Preta Com Uma Lágrima, ficção, ed. autor 
 1982. Itinerário das Gaivotas, poesia, ed. SREC. DRAC esgotado  
 1982. «Nota de abertura ou Almeida Firmino, um poeta a recuperar» in Firmino, Almeida. Narcose: obra poética completa. Angra do Heroísmo. SREC pp. 9-20. 
 1982. O presépio de esferovite: São Bartolomeu da Terceira com Etelvina Fraga, Manuel Fernandes, ed. DRAC. Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra  
 1983 in Antologia The Sea Within, a selection of Azorean poets, ed. Gávea-Brown. EUA 
 1983 in 12 poetas dos Açores, org. e notas de Emanuel Jorge Botelho. Lisboa: IN-CM. 
 1983. Nem mais amor que fogo, poesia, com Emanuel Jorge Botelho. Angra ed. autor 
 1983. Em louvor do Divino Espírito Santo: fotomemória de Francisco Ernesto de Oliveira Martins, conto de Álamo Oliveira. Angra. DRAC. D S Emigração. IN-CM 
 1984. Missa Terra Lavrada. Teatro, ed. DRAC. SREC 
 1984. Sabeis quem é este João? Teatro, peça sobre o beato João Baptista Machado, ed. Separata Atlântida vol. 29 pp. 3-68 IAC 
 1984. Triste vida leva a garça. 1ª ed., Ulmeiro 
 1985. «Terceirense e Pintor: José Lúcio» Atlântida vol. XXX 2° semestre, Angra do Heroísmo IAC pp. 34. 35. 
 1986. Até hoje, memórias de cão, Romance. 1ª ed. Ulmeiro, esgotado 
 1986. Textos Inocentes. Poesia, ed. autor 
 1987. O trajo nos Açores, com João Afonso. 2ª ed. Angra. Secretaria Regional dos Assuntos Sociais 
 1987. Até hoje, memórias de cão, Romance. 2ª ed., Ulmeiro esgotado 
 мфут LƴǘŜǊŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ Ŝ ŀƻ ƴƝǾŜƭ ƭƻŎŀƭΣ ŎƻǊǊŜƴǘŜǎ άŀǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎέ Ŝ άŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜǎέΦ tƻƴǘŀ 5ŜƭƎŀŘŀ. UAç 
 1987. Erva-Azeda. Poesia. Angra do Heroísmo 
1988. Açores, com fotografia de Maurício Abreu, intro e seleção de textos de Álamo Oliveira, inglês Joaquim Nascimento. Setúbal. ed. M Abreu e V. Figueiredo 
 1988. Até hoje, memórias de cão. Romance. 3ª ed. Angra, ed. Signo 

  1990. O cenário de uma geração. Angra do Heroísmo, inédito 19 pp. Congresso de Literaturas Lusófonas de Expressão Portuguesa, Casa dos Açores de Lisboa. 
 1990. A Madeira é um jardim, Raminho, ed. Álamo Oliveira. Tip. Serafim Silva. Artes Gráficas. Maia 
 1991. Contos Com Desconto. Contos. Angra do Heroísmo: IAC 
 1992. Impressões de boca. Angra do Heroísmo: SREC DRAC, esgotado 
мффнΦ tłǘƛƻ ŘΩ!ƭŦŃƴŘŜƎŀΦ aŜƛŀ-Noite, romance, ficção, col. Chão da Palavra. Lisboa ed. Vega 
1992. Eugénio de Andrade nos Açores. Núcleo Açoriano da Fundação Eugénio de Andrade. Ponta Delgada. Câmara Municipal 
 1994. Manuel, seis vezes pensei em ti. 2ª ed. Teatro, ed. Jornal de Cultura 
 1994. Pai, a sua bênção: Antologia de textos de autores açorianos. Ponta Delgada. DRAC. 
 1994. A história da Belárvore na cidade da Burocrácia, com desenhos de Virgílio Toste. Angra. Direção-geral de Organização e Administração Pública 
 1994. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Vanessa Seed, ed. de M Abreu e Victor Figueiredo. 1ª ed. Setúbal. Corlito 
 1995. Burra preta com uma lágrima. 2ª ed., romance. Lisboa, ed. Salamandra. 
 1995. Os sonhos do infante. 2ª ed., Teatro. Ponta Delgada. Jornal de Cultura 
 1995. Impressões de boca. Ilustrações David Almeida, col Gaivota 76. SREC 
 1995. Olá pobreza, textos de pompa e circunstância. Ponta Delgada. Ed. Éter 
 1995. E choveu papel, com Luís Belerique e Miguel Silveira. Angra. Direção Regional da Organização e Administração Pública 
 1995. Pai, a sua bênção. Antologia de textos açorianos, org por Álamo, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, ed. Coingra. SREC. DRAC 
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 1996. O homem suspenso. Supl. Açoriano de Cultura nº 43 
 1996. Olá. Pobreza! Ensaio, ed. Jornal de Cultura 
 1996. Os sonhos do Infante, teatro. Angra. Grupo de teatro Alpendre 
 1997. Com perfume e com veneno, contos. Lisboa, ed. Salamandra 
 1998. Mar de baleias e de baleeiros, com João Afonso. Museu dos Baleeiros. Lajes ed. SREC 
 1998. António, porta-te como uma flor, gravuras de António Dacosta. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Já não gosto de chocolates, romance. Lisboa, ed. Salamandra 
 1999. Morte que mataste lira, com Carlos Alberto Moniz, Teatro, Lisboa ed. Dito E Feito 
 1999. Almeida Garrett, ninguém, teatro. Alpendre Teatro, ed. autor 
 2000. A Solidão da Casa do Regalo, Prémio de Teatro Almeida Garrett 1999, ed. Salamandra 
 2000. Memórias de ilha em sonhos de história. Poemas sobre aguarelas de Álvaro Mendes, ed. Álvaro Mendes 
 2000 in Nove Rumores do Mar, Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea org. Eduardo Bettencourt Pinto e Vamberto Freitas, I. Camões e Seixo Publishers 
2000. Valter Vinagre, espírito nas ilhas, com Valter Vinagre, Manuel Hermínio Monteiro, ed. Instituto Camões. Ministério dos Negócios Estrangeiros 
 2001. Cantigas do fogo e da água, quadras sobre aguarelas de Álvaro Mendes, teatro. Teatro do Ser, atuações 2002, 2003, 2006 
 2002. Judite, nome de guerra de Almada Negreiro, Adaptação. Teatro 
 2002. NEO 1 vol. 1 com Urbano Bettencourt, Adelaide Monteiro Batista, Carla Silva, Pedro Alvim Pinheiro, ed. Deptº de Línguas e Literaturas Modernas. UAç 
2002. O homem que era feito de rede, com Katherine Vaz e Vamberto Freitas, ed. Salamandra 
 2003. O meu coração é assim. Antologia editada por Diniz Borges, ed. Câmara Municipal de Angra do Heroísmo 
 2003. Até hoje, memórias de cão. 2ª ed. Romance, ed. Salamandra 
 2003. Angra. Cidade do mundo. Sanjoaninas 2002. Terceira. Açores, foto de Carlos Garcia, ed. Fotoletras 
 2004. Pedro da Silveira 1922-2003, um breve perfil. Boletim do N C Horta vol. 13 
2004. A Solidão da Casa do Regalo; Almeida Garrett. Ninguém. Teatro. 2ª ed. ed. Salamandra 
 нллрΦ ά!ǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎ ŜƳ ΨWł ƴńƻ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜǎΩέ ŜƳ aΦ aŀǊǳƧƻΣ !Φ .ŀǇǘƛǎǘŀ Ŝ wΦ .ŀǊōƻǎŀ όŜŘΦύ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ ! ǾŜȊ Ŝ ŀ ǾƻȊ Řŀ ƳǳƭƘŜǊ ƛƳƛƎǊŀƴǘŜ ǇƻǊǘǳƎǳesa. The Voice and Choice of Portuguese Immigrant Women. Proceedings 1st LƴǘΩƭ /ƻƴŦŜǊŜƴŎŜΦ ¢ƻǊƻƴǘƻΦ ¦ƴƛǾŜǊǎity of Toronto. Dept Spanish and Portuguese pp. 68-71    
 2005. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Peter Ingham, ed. M Abreu e Victor Figueiredo. 2ª ed. Setúbal, Fotografia e ed. Lda. 
 2006. I No Longer Like Chocolates. Trad. Diniz Borges. San Jose. PHPC 
 2007. Voices from the islands, an Anthology of Azorean Poetry. John M K Kinsella. Gávea-Brown Publications. Providence. Rhode Island 
 2007. Açores profundos, Profound Azores, com Paulo Filipe Monteiro e Madalena San-Bento, trad Patrícia Correa Costa. Porto. Caixotim ed. 
 2007. Terceira, uma ilha sempre em festa, foto João Costa. Edição bilingue. Praia da Vitória, ed. Blu 
2007. O ciclo do Espírito Santo. The Holy Ghost Cycle com João Manuel Magina Medina, João António Martins, Ana Martins. Angra, ed. J M M Medina 
 нллуΦ άWł ƴńƻ Ǝƻǎǘƻ ŘŜ ŎƘƻŎƻƭŀǘŜǎέ ed. Japonesa Random House Kodansha 
 2008. Terceira, a ilha dos Impérios. Terceira Impérios Island com Mário Duarte e trad de Alexandra Grilo. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Andanças de pedra e cal 1ª ed. Praia da Vitória, ed. Blu 
 2010. Padre, Filho, Espírito Santo e o Futuro. IV Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia 
 2010 Passos de nossos avós, ed. Manuela Marujo, Aida Baptista. 
 нлммΦ /ŀƴŜǘŀ ŘŜ ǘƛƴǘŀ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ ǇƻŜǎƛŀ ǇƻǇǳƭŀǊΣ ŘŜŘƛŎŀŘƻ ŀ aŀƴǳŜƭ /ŀŜǘŀƴƻ 5ƛŀǎ ά/ŀƴŜǘŀέΦ bƻǾŀ DǊłŦƛŎŀ ŜŘΦ ŀǳǘƻǊ 
 2011 in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2011 in Antologia da Memória poética da Guerra Colonial. Roberto Vecchi, Margarida C Ribeiro (org.). Fotos: Manuel Botelho. Notas: Luciana Silva e Mónica 
 Silva. 1.ª ed. Porto: Afrontamento. Poesia. ISBN 9789723611748. 648 págs. 
 2012 in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2012. Quatro prisões debaixo de armas, Teatro, baseado no conto homónimo de Vitorino Nemésio, prefácio de A M Machado Pires, ed. autor 
 2013. Adelaide Freitas. Atas 19º Colóquio da Lusofonia. Maia. S Miguel. Açores 
 2013. Portugal pelo mundo disperso, coord de Teresa Cid. 1ª ed. Lisboa, Tinta-da-china 
 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia  
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 1ª ed. Angra. Letras Lavadas 
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 2ª ed. Ponta Delgada. Letras Lavadas 
 2014. No centenário de nascimento do pintor António Dacosta 1914-2014, IAC, Atlântida vol. LIX  
 2014. Marta de Jesus. A verdadeira. Letras Lavadas. 
 2014. Madalena Férin Atas 20º Colóquio da Lusofonia. Seia. Portugal 
 2015. Um escritor açoriano Manuel Machado Atas 24º Colóquio da Lusofonia. Graciosa. Açores 

 2015 ά¦Ƴ ŜǎŎǊƛǘƻǊ ŀœƻǊƛŀƴƻ aŀƴǳŜƭ aŀŎƘŀŘƻέΦ нпȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΦ DǊŀŎƛƻǎŀΦ !œƻǊŜǎ 
 нлмтΦ tłǘƛƻ ŘΩ!ƭŦŃƴŘŜƎŀΣ ŜŘΦ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ Řŀǎ LƭƘŀǎ 
 2017. Já não gosto de chocolates ed. Companhia das Ilhas 
 2017. José Pereira Cantador de Causas e de Casos Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 нлмтΦ ά! ζYǊƝǘƛƪŀ tǳŞǘƛƪŀηΣ ǳƳ ǘŜȄǘƻ ŘŜ ¦Ǌōŀƴƻ .ŜǘǘŜƴŎƻǳǊǘέΣ нтȏ /ƻƭƽǉǳƛƻ Řŀ [ǳǎƻŦƻƴƛŀΣ .ŜƭƳƻƴǘŜ 
 2018. Até hoje, memórias de cão. Ed. Companhia das Ilhas 
 2018. Burra preta com uma lágrima ed. Companhia das Ilhas 
 нлмуΦ άaŀƴǳŜƭ CŜǊǊŜƛǊŀ 5ǳŀǊǘŜΣ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Řƻ tƛŎƻέΣ олȏ Colóquio da Lusofonia, Madalena do Pico 
 нлмф ά9ŘǳƝƴƻ ŘŜ WŜǎǳǎΣ ƻ ǇƻŜǘŀέ 32º Colóquio da Lusofonia, Santa Cruz da Graciosa 
 2019 Contos contados, ed. Companhia das Ilhas 
 2019 Murmúrios com vinho de missa. Ed. Companhia das Ilhas 
 2020 Poemas vadios, ed. Companhia das Ilhas 

http://www.lusofonias.net/
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 2020 Viagens, Ponta Delgada, Letras Lavadas 
 2020 Contos da América, ed. Companhia das Ilhas 
 2020 Telas e cores, ed. Companhia das Ilhas 
 2021 O sábio de Miragaia, ed. Companhia das Ilhas 
 2021 Versos de todas as luas, ed. Companhia das Ilhas 
2023 Oliveira, Álamo (2023) Through the Walls of solitude, selected poetry, translated by Diniz Borges. Letras Lavadas 
 

APRESENTOU - JOÃO DIAS AFONSO ς Um Senhor de múltiplos saberes 
 

Está-se ainda longe de proceder, mesmo que em traços rudes, ao desenho de um retrato deste intelectual, que falava fluentemente sobre o passado histórico dos Açores; que divulgava, com notas de leitura, a atividade editorial 
das Ilhas; que apreciava e opinava sobre o que aparecia nos palcos de Angra; que aconselhava sobre o que era necessário fazer em prol da Cultura açoriana, nomeadamente, na Ilha Terceira. 
A 27 de agosto do corrente ano, passaram cem anos sobre o nascimento de João Dias Afonso. Aliás, refira-se que o ano de 2023 albergou três centenários dignos de reconhecimento público, destacando três açorianos: Natália 
Correia, Pedro da Silveira e João Afonso. São personalidades muito diferentes entre si, mas que deixaram uma obra que não pode ser ignorada.   
O tempo que a organização deste colóquio, de forma disciplinada, deixa para qualquer comunicação, não permite uma revisão de obra de nenhum dos intelectuais referidos. João Dias Afonso, homem «dos sete ofícios», teve, por 
ocasião do seu falecimento, uma pequena exposição biobibliográfica na Biblioteca Pública de Angra do Heroísmo. No aniversário, tanto quanto se sabe, a celebração deste Centenário ficou-se pela publicação de alguns artigos 
sobre a vida e a obra de João Dias Afonso, assinados pelo Dr. Vasco Rosa e publicados no jornal «Diário Insular». 
Por isso, esta comunicação é um pouco sumária, ficando por informações superficiais, embora tais informações mereçam ser lembradas: foi Técnico Superior na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Angra do Heroísmo; esteve 
ligado à fundação do jornal «Diário Insular; foi jornalista e manteve, no mesmo jornal, o suplemento «Artes e Letras» durante muitos anos, onde informou os leitores sobre o que em Artes e Letras valia a pena conhecer, nunca 
deixando de destacar o que os jovens açorianos, sobretudo terceirenses, iam fazendo quanto à escrita literária e às manifestações artísticas. Para além dos muitos cargos para que foi nomeado, há que relevar ter sido Conselheiro 
no Museu das Lajes do Pico ς cargo que desempenhou com saber e entusiasmo. 
Foi neste período que João Afonso aumentou os seus conhecimentos sobre o que a baleação representou em todo o Mundo, numa abrangência que abarcou a sua importância económica e industrial, até à poesia e artes plásticas. 
Tudo isto deu origem a Mar de Baleias e baleeiros, em edição da Direção Regional da Cultura ς um álbum que contou com a participação exclusiva de artistas como António Dacosta e Aube Elleouet, filha de André Breton. 
Trabalho de anos, verdadeiramente beneditino foi o do arrolamento da Bibliografia Geral dos Açores ς trabalho que, como se sabe, é interminável. 
Foram também várias as leituras e publicação de textos históricos dos Açores. O «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», acolheu muitos desses textos. Há um livro que é um mimo de boa disposição histórica. Foi 
publicado na Coleção «Gaivota» da DRAC, titulado de Açores em Novos Papeis Velhos. 
Sob o pseudónimo de Álvaro Orey publicou: Enotesco, Pássaro Pedinte e Ruas Dispersas. Cantigas ao Terramoto para Ler e Passar é uma descrição de olhares molhados, mas de esperança recuperada, sobre o sismo de 1 de janeiro 
de 1980. 
Em 1960, recebeu o prémio nacional de Poesia, do Secretariado de Informação com a coletânea de poemas Pássaro Pedinte. 
O fundo de João Dias Afonso é constituído por três secções: correspondência expedida e recebida; atividade intelectual; documentos privados. Manteve regularmente correspondência com Vitorino Nemésio, Luís da Silva Ribeiro, 
Pedro da Silveira, António Dacosta, James Merrill. 
Ter-se-á de fazer uma referência à forma generosa como atendia qualquer pessoa que precisasse dos seus saberes. Eu próprio (que trabalhei com ele na Biblioteca Pública de Angra e na Direção Regional da Cultura) não só recorri 
a ele para aumentar conhecimentos como assisti a conversas cheias de múltiplos ensinamentos. 
Tive o privilégio de João Afonso me convidar para participar em três dos seus livros, dois deles verdadeiramente emblemáticos: O Traje nos Açores e Mar de Baleias e Baleeiros. Menos participado: Cantigas ao Terramoto para Ler 
e Passar. 
Para o «Traje» encomendou-me o levantamento de pormenores pouco visíveis nas fotografias que possuía, sobretudo peças bordadas ou de corte mais sofisticado. Para o «Mar de Baleias», encarregou-me do arranjo gráfico, para 
além de ter escolhido um dos poemas do livro Impressões de Boca e um desenho também de figuração baleeira. Em as «Cantigas do Terramoto» ς a minha colaboração foram bem mais simples. Para além do desenho da capa, 
deu-se à publicação o aparato de caderno de literatura de cordel. 
João Dias Afonso era um domador de documentação antiga, de palavras e apreciador do que era literária e esteticamente conseguido. Há uma geração de escritores, de poetas e artistas plásticos que lhe deve o registo crítico e 
conceituado do seu parecer, sempre feito com fins pedagógicos e sempre consensual. No suplemento «Artes e Letras», ficaram textos firmados sobre escritores e poetas consagrados e ou debutantes, bem como sobre artistas de 
todas as Artes. Por que bem fundamentados, os seus textos exerciam fascínio e contentamento, deixando a esperança de ser possível melhorar. As suas palavras eram água purificadora no deserto da indiferença. 
Há que mencionar que João Afonso foi, profissionalmente, um bibliotecário incansável, numa fase de construção datilográfica de fichas, as quais facilitavam a consulta das obras catalogadas. Estava-se bastante longe da tecnologia 
de ponta que os computadores vieram trazer à catalogação dos livros. 
Está-se ainda longe de proceder, mesmo que em traços rudes, ao desenho de um retrato deste intelectual, que falava fluentemente sobre o passado histórico dos Açores; que divulgava, com notas de leitura, a atividade editorial 
dos Açores; que foi pioneiro na geminação de cidades; que apreciava e opinava o que aparecia nos palcos de Angra; que aconselhava sobre o que era necessário fazer em prol da Cultura açoriana, nomeadamente na ilha Terceira. 
À medida que se forem dedicando à pesquisa e estudo da sua obra, poder-se-á conhecer quanto o quotidiano de João Dias Afonso foi preenchido com tudo aquilo que faz parte da nossa açorianidade. 

Raminho, junho 2023 
Álamo Oliveira 

CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5 https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-de-Estudos-Acorianos/1559/cadernos-acorianos-5-alamo-oliveira.docx   
SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5 https://www.lusofonias.net/arquivos/448/suplementos-cadernos-acorianos/1588/suplemento-5-alamo-oliveira.pdf  

http://www.lusofonias.net/
https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-de-Estudos-Acorianos/1559/cadernos-acorianos-5-alamo-oliveira.docx
https://www.lusofonias.net/arquivos/448/suplementos-cadernos-acorianos/1588/suplemento-5-alamo-oliveira.pdf
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VÍDEOS DO AUTOR: https://youtu.be/_c8fCNBi81c 
 https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ     
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4   
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig  
https://blog.lusofonias.net/versos-de-todas-as-luas-de-alamo-oliveira/  2022 

VÍDEO HOMENAGEM COMPLETA 2013  
 https://youtu.be/xz2zjuKV9gU?list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
VÍDEO homenagem 2013 MAIA https://youtu.be/xz2zjuKV9gU 
https://youtu.be/VgsbIvyFez8  

 VÍDEO HOMENAGEM SEIA 2013 HTTPS://YOUTU.BE/8H2TCUPZGR8  
É SÓCIO DA AICL.  
PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 19º MAIA (AÇORES) 2013, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO (AÇORES) 2014, 25º GRACIOSA 2015, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 32º GRACIOSA 2019, 33º 
BELMONTE 2021, 35º BELMONTE 2022, 36º PONTA DELGADA 2022, 38º RIBEIRA GRANDE 2023 

 

2. ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, AICL 

 
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

 
38º RIBEIRA GRANDE 2023 

Alda Batista nasceu a 6 de abril de 1967 em Coimbra, cidade em que se licenciou em Línguas e Literaturas Modernas (Francês e Inglês), tendo frequentado, em seguida, o Curso de Especialização em Tradução.  
Após uma passagem pela vida docente na Universidade de Coimbra e nos Institutos Politécnicos de Coimbra e da Guarda, ingressou no Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de Contas Europeu no Luxemburgo.  
É aí que reside desde 1995. Em 2016, publicou "Somos Todos Primos ς Um diálogo de emoções", uma obra poética realizada em parceria com o poeta são-tomense Carlos Cardoso, e tem participado em várias antologias poéticas 
desde então. Dedica-se igualmente a trabalhos de revisão de obras literárias e não literárias, trabalho que reflete de outra forma o seu amor pela língua portuguesa. 

http://www.lusofonias.net/
https://youtu.be/_c8fCNBi81c
https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig
https://blog.lusofonias.net/versos-de-todas-as-luas-de-alamo-oliveira/
https://youtu.be/xz2zjuKV9gU?list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://youtu.be/xz2zjuKV9gU
https://youtu.be/VgsbIvyFez8
https://youtu.be/8h2TcupzgR8
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32º GRACIOSA 2019 
 

APRESENTOU O Tribunal de Contas Europeu e a avó do Emídio  

O Tribunal de Contas Europeu é a instituição que fiscaliza o orçamento da União Europeia. Divulga os resultados do seu trabalho através de relatórios de auditoria técnicos e especializados que 
despertam o interesse de um público especializado e não tanto do público em geral. Estes relatórios são apresentados à imprensa através de comunicados de imprensa, que são elaborados em inglês e depois traduzidos para as outras 23 línguas oficiais da UE, incluindo 
naturalmente o português. No serviço de tradução, foi-nos lançado o desafio de tornar os comunicados de imprensa mais interessantes para os jornalistas e, através deles, para o cidadão comum. Sem alterar a mensagem e a estrutura do documento original, como usar a 
tradução para tornar o texto mais apetecível e mais acessível?  

http://www.lusofonias.net/
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